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RESUMO 

 

 

A distribuição do ozônio estratosférico sobre a região da Anomalia Magnética 

da América do Sul (SAMA) apresenta uma diminuição significativa, especificamente 

nas latitudes medias e altas. Contudo, diversos fatores podem contribuir para tal 

diminuição, inclusive a ação antrópica e as reações químicas entre os elétrons 

precipitantes e as famílias de NOx e HOx. Aqui, o foco está nos impactos causados no 

ozônio através da influência de elétrons precipitantes. Portanto, nesse primeiro ano de 

trabalho foi realizada pesquisa referente aos mecanismos de aprisionamento de elétrons 

de alta e baixa energia nos cinturões de radiação de Van Allen. Para isto, foram 

utilizados os dados da missão Van Allen, como, os fluxos de elétrons nos cinturões de 

radiação e as atividades de ondas magnetosféricas, uma vez que, os elétrons 

precipitantes são oriundos destes cinturões. Na região auroral, as partículas 

precipitantes são oriundas do cinturão externo (3,5-6.5 RE), enquanto na região da 

SAMA, são oriundos do cinturão interno (1-2 RE). Um dos principais processos físicos 

responsáveis por causar precipitação de elétrons na atmosfera, ocorre a partir de 

interação ressonante entre ondas magnetosféricas e partículas. Então, utilizando a 

plataforma disponível pela Johns Hopkins University - Applied Physics Laboratory em: 

https://rbspgway.jhuapl.edu/, foram selecionados 5 eventos durante ocorrências de 

variabilidades no fluxo de elétrons aprisionados nos cinturões de radiação, para assim, 

analisar a presença de ondas magnetosféricas, como as ondas chorus e hiss no modo 

assobiador, e as magnetossônicas (MS). A concomitância entre a atividade de ondas 

magnetosféricas no cinturão interno (medido in situ) e a diminuição de ozônio 

estratosférico (medido em solo) no centro da SAMA, pode ser utilizada para inferir a 

provável precipitação nesta região. Contudo, faz-se necessário obter a conjunção entre 

as sondas Van Allen e a estação de solo em Santa Maria (RS). Os resultados obtidos 

neste primeiro ano, mostra que para os eventos selecionados, ocorreu atividade de 

ondas hiss e MS, que são capazes de causar precipitação de elétrons na atmosfera, 

desde unidades de keV até centenas de keV, ou seja, impactando desde a estratosfera 

até a mesosfera sobre a região da SAMA. Qualitativamente, foi observada a resposta no 

ozônio estratosférico. Todavia, vale salientar que a quantificação deste impacto sobre o 

ozônio será realizada no segundo ano de trabalho. 
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